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RESUMO 

As tecnologias digitais avançam incorporando modelagens baseadas em Inteligência Artificial (IA), ao passo que a 

Construção Civil aplica o Modelagem da Informação da Construção (BIM). Nesse contexto, este artigo tem como objetivo 

identificar quais são os principais benefícios e desafios da integração entre BIM e IA discutindo também as direções para 

pesquisas futuras. Para isso, aplica-se uma revisão sistemática da literatura que compreende a aplicação de bibliometria 

e análise de conteúdo em 166 artigos indexados na Scopus e Web of Science. Os resultados desta pesquisa mostram que 

a literatura explora e atesta a viabilidade da automação dos processos de projeto com a combinação de BIM e IA através 

de dados. Todavia, apontam a necessidade do desenvolvimento de linhas de pesquisas dedicadas a formalização do 

conhecimento do domínio de automação para potencial utilização dos dados BIM para aplicação de forma contextualizada 

em diferentes projetos da construção. As contribuições deste trabalho destacam a importância da exploração de novas 

tecnologias para o ambiente construído, ao passo que explana os desafios de incorporação na indústria. Esta pesquisa 

ainda contribui para a literatura através da identificação de potenciais tópicos a serem desenvolvidos que podem ser novas 

tendências de pesquisa.  
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ABSTRACT 

While digital technologies advance, incorporating models based on Artificial Intelligence (AI), Civil Construction applies 
Building Information Modeling (BIM). In this context, this paper aims to identify the main benefits and challenges of 
integrating BIM and AI, as well as discuss directions for future research. For this, we apply a systematic review of the 
literature, which includes the application of bibliometrics and content analysis in 166 articles indexed in Scopus and Web 
of Science databases. Our results show that the literature explores and attests to the feasibility of automating design 
processes with the combination of BIM and AI through data. However, they point out the need to develop research fields 
dedicated to formalizing knowledge in the automation domain for the potential use of BIM data for application in a 
contextualized way in different construction projects. The contributions of this paper highlight the importance of the 
exploration of new technologies for the built environment, while discuss the challenges of incorporation in the industry. This 
research also contributes to the literature by identifying potential topics to can be new research trends. 

Keywords: Artificial Intelligence; BIM; Benefits; Technology; Construction. 

1 INTRODUÇÃO 

A era da digitalização incorpora sistemas e tecnologias inteligentes que são usados para criar ambientes de 
simulação entre os mundos físico e virtual. Conhecida como Quarta Revolução Industrial (Indústria 4.0), a era 
da digitalização incorpora os modelos de Inteligência Artificial (IA) aplicados à ciência e a engenharia. A 
Indústria 4.0 é marcada pelas modelagens de análise de dados com precisão, aprendizado, conhecimento, 
comunicação, planejamento e a operação de objetos (ZHANG et al., 2022). Nesse sentido, a aplicação da 
Modelagem da Informação da Construção (Building Information Modeling - BIM) mudou gradualmente a forma 
como as informações sobre o ambiente construído são criadas, armazenadas e trocadas entre diferentes 
stakeholders (DARKO et al., 2020). As tecnologias digitais avançam incorporando modelagens baseadas em 
Inteligência Artificial (IA), tais como análise de dados, aprendizado de máquina, aprendizado profundo, entre 
outros (BOJE et al., 2020).  
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Nesse sentido, a automação dos processos de projetos é uma importante área de pesquisa no domínio da 
indústria da construção civil, com potencial para reduzir significativamente tempo, custo e outros recursos 
envolvidos no ciclo de vida de um projeto (WANG et al., 2022). A IA pode oferecer vastas oportunidades para 
melhorias significativas de produtividade por meio da análise de grandes volumes de dados com rapidez e 
precisão. Além disso, sistemas e tecnologias de IA podem resolver problemas práticos, complexos e não 
lineares e, uma vez programados, podem realizar previsões e generalizações em alta velocidade (DARKO et 
al., 2020). Os benefícios da integração do BIM e IA pode ser um fator importante para os processos de 
planejamento em projetos de construção e como verificador de riscos automatizado em tempo real (WANG et 
al., 2022).  

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo identificar quais são os principais benefícios e desafios da 
integração entre BIM e IA discutindo também as direções para pesquisas futuras. Para isso, utiliza-se uma 
revisão sistemática da literatura que compreende a aplicação de bibliometria e análise de conteúdo. 

2 INTERFACES ENTRE BIM E IA 

No contexto da Indústria 4.0, a construção civil pode se beneficiar com constantes inovações no sentido da 
digitalização e inteligência, de forma a conseguir um aumento considerável na automação, produtividade e 
confiabilidade na análise de dados. As oportunidades oferecidas pela aplicação de IA residem na modelagem 
da cadeia de valor da construção, incluindo planejamento, construção, operação e manutenção. Com a 
aplicação de artefatos da ciência da computação, a IA leva os sistemas a detectar e aprender entradas como 
o ser humano para percepção, representação de conhecimento, raciocínio, resolução de problemas e 
planejamento (PAN; ZHANG, 2021). 

A IA é a capacidade de um sistema de identificar, interpretar, fazer inferências e aprender com os dados para 
atingir metas organizacionais e sociais predeterminadas. A IA compreende a capacidade de um sistema de 
interpretar corretamente dados externos, aprender com esses dados e usar esses aprendizados para atingir 
metas e tarefas específicas por meio de adaptação flexível as condições dos projetos (MIKALEF; GUPTA, 
2021).  

De acordo com Zhang et al. (2022), o BIM é uma representação digital das características físicas e funcionais 
de uma instalação, pois pode ser interpretado como um produto, uma tecnologia ou um processo. Como tal, 
serve como um recurso de conhecimento compartilhado para informações sobre uma instalação, formando 
uma base confiável para decisões durante seu ciclo de vida (ZHANG et al., 2022). 

Técnicas de IA associadas ao BIM podem ser adotadas para estender as funções do sistema de suporte ao 
projetista. A IA pode interpretar automaticamente a compatibilidade de diferentes projetos. Além disso, de 
acordo com as regras e restrições de projeto, algoritmos de projeto podem auxiliar na geração de outras 
soluções arquitetônicas, armadura de aço, componentes estruturais de fachada ou fabricação de painéis de 
madeira para edifícios residenciais modulares (ZHANG et al., 2022). 

A associação de dados e a integração de todos os subsistemas inteligentes podem ser realizadas construindo 
uma plataforma de gerenciamento abrangente de construção inteligente baseado na combinação de BIM e IA 
(WANG; HU, 2022). Para maximizar o uso dos dados, IA pode atuar no monitoramento automatizado do 
progresso do local da obra, detecção precoce de possíveis problemas, otimização da logística e programação 
do modelo da construção no BIM, gerenciamento da cadeia de valor da construção e avaliação estrutural 
(PAN; ZHANG, 2021). Paralelamente aos desenvolvimentos na indústria da construção, a pressão externa por 
um ambiente construído mais inteligente é exercida por agendas mais ambiciosas de energia e emissões de 
carbono (BOJE et al., 2020). 

Por fim, a combinação de BIM com IA incide na percepção de valor para projetos de construção e seus 
componentes como produtos inteligentes capazes de fornecer informações sobre planejamento e execução 
em tempo real durante e após a construção. Do ponto de vista do sistema, a combinação de IA e BIM (com o 
BIM fornecendo informações sobre os componentes) permite uma análise de ciclo de vida mais eficiente 
(TURNER et al., 2021). 
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3 METODOLOGIA 

Para o alcance do objetivo desta pesquisa, aplicou-se uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), pois é 
um processo estruturado, replicável e transparente. Essa abordagem tem um papel importante para a 
aplicação prática de frameworks por meio de evidências, pois identifica as principais contribuições científicas 
de uma área (TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). O processo de composição da amostra foi realizado 
nas bases de dados Scopus e Web of Science (WoS) para identificar estudos realizados em diferentes áreas 
que abordem simultaneamente a integração de BIM e IA. 

3.1 Processo de Amostragem 

As strings de busca utilizadas foram [("Building information modeling" OR BIM) AND ("Artificial intelligence*")] 
em títulos, resumos ou palavras-chave. As bases selecionadas são reconhecidas mundialmente pelo volume 
e qualidade de documentos científicos nelas indexados (SANTOS; CARVALHO, 2021). Utilizou-se o ambiente 
do RStudio para a união dos arquivos de metadados de ambas as bases e remoção de eventuais duplicatas.  

Inicialmente a Scopus forneceu 492 documentos e a WoS forneceu 202. Aplicou-se o filtro do tipo de produção, 
limitando na Scopus a “articles” e “review” (totalizando 213 documentos) e na WoS a “article”, “early access” 
e “review” (153 documentos). A busca foi feita em meados de março de 2023, assim limitamos a amostra a 
artigos publicados até 2022 e considerou-se artigos escritos apenas em inglês totalizando nessa fase 180 
artigos na Scopus e 141 na WoS. Além disso, identificou-se 100 artigos duplicados que foram removidos, o 
que totalizou uma amostra de 221 artigos, assim como mostra a Figura 1. 

Todos os títulos e resumos foram lidos para a exclusão dos artigos que não estavam de acordo com o escopo 
deste estudo. Os critérios de exclusão foram: artigos que não relacionavam a modelagem na construção civil 
por BIM ser sigla de algumas análises estatísticas e métodos de intervenção na área de ciências da saúde; e 
artigos que apenas que apontam que a inteligência artificial pode ser aplicada em pesquisa futuras, mas não 
aprofundam a relação com BIM. Assim, 55 artigos foram excluídos por não estarem condizentes com o escopo 
da pesquisa. Portanto, 166 artigos compõem a amostra final (Anexo 1) e a Figura 1 mostra seu processo de 
composição. 

Figura 1: Processo de Amostragem  

 
Fonte: Os autores. 

3.2 Análise dos Dados 

Utilizou-se o ambiente de computação estatística do RStudio para o pré-processamento e limpeza dos 
metadados bibliográficos das bases de dados Scopus e WoS, removendo assim arquivos duplicados e 
fazendo a união dos arquivos do tipo .bib. As análises bibliométricas foram feitas no pacote R do bibliometrix 
que fornece um conjunto de ferramentas para pesquisa quantitativa em bibliometria (ARIA; CUCCURULLO, 
2017). Dessa forma, foi possível analisar as tendencias e evoluções do campo de pesquisa. As referências 
foram administradas com o software Mendeley. Por fim, a análise de conteúdo foi feita com auxílio do Nvivo 
para busca textual em todas a amostra, o que permitiu identificar as correlações entre temáticas relacionadas 
ao escopo do trabalho (LOPES; CARVALHO, 2018). 
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4 RESULTADOS 

4.1 Bibliometria 

Os metadados dos 166 artigos que compõem a amostra desta pesquisa foram importados para os softwares 
para análise. A Figura 2 mostra a distribuição dos artigos por anos, mostrando que o tema é emergente na 
literatura. Em média, são publicados 15 artigos por ano, com um desvio padrão de 20. Todavia, observa-se 
um grande volume de artigos a partir de 2020, com seu o maior número de publicações em 2020 (68 artigos). 
O Journal Automation in Construction concentra cerca de 17% da amostra, seguido do Journal of Computing 
in Civil Engineering (4%), Engineering, Construction and Architectural Management (4%), Sustainability 
(Switzerland) (3%) e Buildings (3%). 

Figura 2: Distribuição da amostra da pesquisa por ano de publicação 

 
Fonte: Os autores. 

Performou-se a análise de similitude para co-ocorrência de combinações entre palavras nos títulos e resumos. 
Isso possibilitou a identificação da estrutura do conteúdo do corpus textual da amostra, conforme mostra a 
Figura 3. 

Figura 3: Análise de similitude 

 
Nota: Gerado com o Iramuteq. 

Fonte: Os autores. 
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A Figura 3 explora as contribuições e direcionamento para pesquisas futuras sobre a correlação entre IA e 
BIM. O cluster lilás correlaciona a adoção de tecnologias na construção como gêmeos digitais para criar 
modelos virtuais que se aproximam da realidade dos projetos. Esses modelos 3D permitem que as equipes 
de construção interajam virtualmente durante a fase de projeto e planejamento, incorporando também os 
principais stakeholders do projeto. A adoção das tecnologias de automação nos processos de construção faz 
parte de uma agenda da indústria para a resolução de problemas que envolvem principalmente custo, tempo, 
qualidade e manutenção, a partir da operacionalização de construções inteligentes (ver cluster vermelho e 
azul). Para isso, os engenheiros buscam meios para utilização proativa de dados gerados em projetos BIM 
para análises e integração de conhecimento para modelagem de projetos. Nesse sentido, são utilizados 
algoritmos para o suporte na tomada de decisão e para potencializar a performance de projetos (ver cluster 
amarelo e verde). 

4.2 Análise de Conteúdo 

Através de uma lógica de repetição e interação entre os artigos da amostra, a leitura completa dos artigos 
através do Nvivo forneceu padrões recorrentes que direcionam a duas potenciais preocupações da literatura. 
A primeira delas busca compreender a motivação da implementação da IA no ambiente construído através da 
análise dos principais benefícios. Essa preocupação pode ocorrer como forma de justificar os investimentos 
nessas tecnologias. A segunda analisa quais são os desafios ainda a serem enfrentados pela indústria para 
que se possa usufruir dos benefícios das tecnologias de IA. Exploramos essas duas frentes de pesquisa a 
busca por texto no Nvivo que é apresentado na Figura 4 e Figura 5.  

Conforme é mostrado na Figura 4, os autores exploram a potencialização dos benefícios utilização do BIM 
através da IA, por meio na análise e interpretação de dados. Musella et al. (2021) buscam avaliar os impactos 
da IA para a segurança e performance dos projetos, reafirmando a importância do BIM como importante 
ferramenta para a indústria; enquanto Igwe et al. (2022) complementam que o BIM é uma poderosa ferramenta 
na estimativa e planejamento de custos. Logo, a aplicação conjunta dessas duas tecnologias beneficia os 
projetos através da contínua coleta, processamento, relatórios e documentação para monitoramento de projeto 
em tempo real e gerenciamento de recursos de construção (IGWE et al., 2022; MUSELLA et al., 2021). Entre 
os principais benefícios citados na amostra, destacam-se: melhoria da eficácia da produção, sustentabilidade 
dos projetos, monitoramento do ambiente de trabalho e segurança em tempo real, controle, medições em 
tempo real, banco de dados para a tomada de decisão, maior previsibilidade, melhoria nos processos e 
comunicação com stakeholders.  

Esses benefícios podem ser viáveis através da captura de dados sobre o andamento de projetos, atividades 
de trabalhadores, atividades de veículos, condições climáticas e condições no canteiro de obras. Com essas 
informações, pode ser possível a condução de análises de dados e algoritmos de inteligência artificial. 
Algoritmos de programação e otimização podem então ser implantados para derivar novas estratégias para 
resolver possíveis problemas que surgem durante um projeto de construção (TURNER et al., 2021). 

Figura 4: Consulta textual para os benefícios da correlação entre BIM e Inteligência Artificial 

 
Nota: Gerado com o Nvivo. 

Fonte: Os autores. 
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Um dos principais desafios da integração do BIM e IA reside na falta de padronização adequadas dos dados 
quando se considera todo o ciclo de vida de uma construção (SHAHZAD et al., 2022). Em um contexto de 
aplicação de dados entre diferentes obras, o compartilhamento de dados e informações acaba sendo também 
uma barreira devido a propriedade intelectual, sigilos contratuais e diferentes contextos para cada projeto.  
Outra dificuldade da aplicação de IA é a dificuldade de conversão de conhecimento tácito para explicito devido 
as limitações gerenciais que a indústria possui (COLLINS et al., 2022; TURNER et al., 2021). Uma 
preocupação de autores como Collins et al. (2022) e Doukari, Seck e Greenwood (2022) é com o nível de 
maturidade e expertise no uso do BIM entre os participantes do projeto.  

Soman e Whyte (2020) ainda destacam que os desafios tangem os problemas de codificação de informações 
de projetos. Os problemas de codificação podem reduzir a qualidade das informações para o processamento 
de dados. A baixa legibilidade dos dados pela máquina é um desafio significativo para a codificação, o que foi 
observado em todos os projetos. As informações do produto (que no caso são as obras) são bem codificadas 
através de BIM, desenhos CAD, modelos de análise e assim por diante em todos os projetos. No entanto, as 
informações codificadas são distribuídas entre diferentes formatos e bancos de dados, limitando a aplicação 
de análises (SOMAN; WHYTE, 2020).  

Para os desafios, destacam-se: a experiência/competência inadequada dos participantes dos projetos, 
barreiras culturais, os custos das tecnologias, a baixa demanda dos clientes, resistência à mudança, conflito 
de interesses, o modelo do negócio, falta de estratégias digitais para implementar e usar as novas tecnologias, 
falta de apoio da liderança, falta de consciência contratual, compatibilidade de dados e segurança e 
propriedade de dados. 

Figura 5: Consulta textual para desafios 

 
Nota: Gerado com o Nvivo. 

Fonte: Os autores. 

Por fim, apresenta-se os principais direcionamento para pesquisas futuras na Tabela 1. Nesses 
direcionamentos, alguns autores desta amostra orientam futuros pesquisadores a explorarem modelos de 
tomada de decisão sobre a aplicação integrada de BIM e IA. Outros orientam o desenvolvimento de algoritmos 
para análise e interpretação desses temas centrais, principalmente para a comparação de diferentes soluções 
para eficiência energética. É válido destacar o crescente interesse em aplicações sustentáveis através dessas 
tecnologias digitais.  
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Tabela 1: Direcionamentos para pesquisas futuras 

Tema central Aplicações Fonte 

Gerenciamento de 
Facilities 

Processamento de dados das instalações para 
manutenção e redução de custos operacionais 

(LEON-GARZA et al., 2022; MARZOUK; 
ZAHER, 2020; PEDRAL SAMPAIO; 
AGUIAR COSTA; FLORES-COLEN, 
2022);  

Segurança Controle da segurança das atividades de projeto 
durante a fase de execução da obra.  

(KIM; CHO; KIM, 2018; YANG et al., 2021) 

Gestão da cadeia de 
suprimentos 

Integração de diferentes fontes de dados para 
acompanhamento em tempo real de fornecimento de 
materiais e matérias-primas. 

(SACKS et al., 2020; SILVA; CARVALHO; 
VIEIRA, 2022; TURJO et al., 2021) 

Gerenciamento e 
controle da qualidade 
de edificações 

Utilização de sensores para análises da deterioração 
de edificações, tais como patrimônios tombados e 
museus. 

(LEE et al., 2022; LEON-GARZA et al., 
2022) 

Sustentabilidade de 
projetos 

Viabilização do desenvolvimento de projetos 
sustentáveis.   

(ÇETIN; DE WOLF; BOCKEN, 2021; 
HETEMI; ORDIERES-MERÉ; NUUR, 
2020; PETROVA et al., 2019; 
RODRIGUEZ-TREJO et al., 2017) 

Análise da eficiência 
de energia 

Avaliação de impactos energéticos e otimização de 
modelos para comparação de eficiência energética 
em termos de custos.  

(MOHANTA; DAS, 2023; RŮŽIČKA et al., 
2022; SHA et al., 2019) 

Fonte: Os autores. 

5 DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa mostram que a literatura relacionada a indústria da construção civil explora e 
atesta a viabilidade da automação dos processos de projeto com a combinação de BIM e IA através de dados. 
Todavia, apontam a necessidade do desenvolvimento de linhas de pesquisas dedicadas a formalização do 
conhecimento do domínio de automação para potencial utilização dos dados BIM para aplicação de forma 
contextualizada em diferentes projetos da construção (DOUKARI; SECK; GREENWOOD, 2022). 

As pesquisas que exploram a integração entre BIM e IA buscam principalmente compreender como essas 
tecnologias podem beneficiar o planejamento e controle de construção, controle de custo, otimização do 
planejamento, gerenciamento de instalações auxiliado por computador (IGWE et al., 2022). A principal 
premissa é que o BIM pode ser usado como ponto de fornecimento de dados que podem ser interpretados 
pela IA, que através de linguagem de programação, automatizam processos de projeto, segurança, controle 
e otimização de recursos.   

As principais tecnologias discutidas na amostra desta pesquisa são aprendizado de máquina, sistemas 
baseados em conhecimento, robótica, otimização, gêmeos digitais, Internet das Coisas (IoT), realidade 
aumentada, equipamentos automatizados (drones e robôs) (DOBRUCALI et al., 2022; DOUKARI; SECK; 
GREENWOOD, 2022; IGWE et al., 2022). Os autores estão interessados em incorporar essas tecnologias aos 
processos construtivos para fins de lucratividade, eficiência e segurança, assim como foi feito em outras 
indústrias (DOBRUCALI et al., 2022).  

Zhang et al. (2022) destacam que a maioria dos softwares BIM são habilitados para capturar informações 
digitais durante o processo de projeto e criar os arquivos de log de eventos. Logo, ao analisar arquivos de log 
BIM com técnicas de IA, os gerentes de projeto podem obter características do comportamento do projeto e a 
produtividade das equipes, bem como os comandos de projeto preditivos para melhorar a eficiência da 
modelagem (ZHANG et al., 2022). 

Com relação a novas tendências de pesquisa, os autores orientam o desenvolvimento de estudos para 
avaliações para tecnologias que possam potencializar a aplicação de alternativas sustentáveis para as 
construções, tomando como base as orientações de certificações como a Leadership in Energy and 
Environmental Design (LEED) que estabelecem requisitos detalhados para componentes de construção 
(ZHANG et al., 2022).  

A sustentabilidade da edificação pode ser avaliada em projetos BIM e com a adoção de técnicas de IA essas 
as informações de construção ainda podem ser estimadas de forma automatizada e inteligente. Zhang et al. 
(2022) exemplifica que essas estimativas podem ser feitas para a avaliação automática do índice de 
aproveitamento do concreto para, por exemplo, elaboração de um relatório de sustentabilidade (ÇETIN; DE 
WOLF; BOCKEN, 2021; HETEMI; ORDIERES-MERÉ; NUUR, 2020; PETROVA et al., 2019). Estendendo 
essas análises para o ciclo de vida dos projetos, a IA pode auxiliar nas análises relacionadas a eficiência 
energética e gerenciamento de instalações. Outro campo de pesquisa emergente é a análise da cadeia de 
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suprimentos, principalmente em cidades inteligentes (MOHANTA; DAS, 2023; RŮŽIČKA et al., 2022; SHA et 
al., 2019).  

Por fim, pode-se afirmar que a informações geradas em projetos BIM permite que as construtoras tenham 
entendimento aprimorado dos custos, materiais e cronograma dos projetos. No entanto, reconhece-se que a 
indústria como um todo encontra-se em um estágio inicial de transição para automação dos processos, tendo 
em vista que algumas empresas ainda não utilizam completamente o BIM em seus projetos ou ainda estão 
enraizados em modeles bidimensionais (LEON-GARZA et al., 2022). Associado a isso, as pesquisas nesse 
campo ainda podem estar em uma fase embrionária, principalmente na avaliação de modelos digitais para 
edificações (MUSELLA et al., 2021). 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa objetivou conhecer os principais benefícios e desafios da integração entre BIM e IA na indústria 
da construção civil através de uma revisão sistemática da literatura. Dessa forma, observou-se que 
incorporação de tecnologias à indústria pode beneficiar diferentes processos em projetos de ambientes 
construídos, principalmente aqueles orientados à tomada de decisão. Os desafios dessa incorporação estão 
relacionados principalmente a fatores culturais da indústria como o atraso na automação dos processos, a 
ausência e compatibilidade de dados BIM para processamento na IA. As contribuições deste trabalho 
destacam a importância exploração de novas tecnologias, ao passo que explana os desafios de incorporação 
na indústria.   

Esta pesquisa ainda contribui para a literatura através da identificação de potenciais tópicos ainda a serem 
desenvolvidos no contexto do ambiente construído. Os desafios para novas pesquisas residem principalmente 
na integração de recursos físicos e de software complexos. Isso também incorpora equipamentos para captura 
de dados, como sensores e câmeras. Além disso, destaca-se a importância da compreensão da relação 
humano e máquina o gerenciamento de potenciais artefatos de projetos (documentos, interpretação de 
requisitos, gerenciamento de equipes) e especificações relacionadas a IA incluindo confiabilidade, segurança 
e privacidade. 

Como contribuição para a prática, este artigo expõe o grande potencial de aplicação da integração de BIM e 
IA para a área da construção, mas relembra que a indústria ainda possui um nível muito baixo de utilização 
de tecnologia de ponta. Existem benefícios ainda a serem explorados na prática, tais como desempenho, 
confiabilidade, eficiência energética e redução custos operacionais. 

Por fim, esta pesquisa possui algumas limitações relacionadas a temporalidade das análises e a linguagem 
dos artigos da amostra (limitou-se apenas para artigos em inglês). Por ser um tema emergente na literatura, 
as análises e tendencias de pesquisa podem mudar ao longo dos anos, o que pode necessitar de algumas 
atualizações ao longo dos anos. 
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